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RESUMO

Introdução: O processo de envelhecimento pode ser caracterizado por algumas alterações na
vida do idoso, por isso é considerável a avaliação de alguns aspectos importantes para a
manutenção do bem-estar dos mesmos. A força da mão está ligada diretamente à capacidade
do indivíduo de realizar as atividades básicas de vida diária, sendo que a perda da força da
mão pode estar associada a patologias, gerando prejuízos e dependência a qual acarreta em
déficits funcionais. A mão é um dos principais instrumentos do corpo humano, que tem como
típica característica a possibilidade de movimento de preensão. A análise da força da mão é um
indicador relevante na avaliação físico-funcional para determinar estratégias terapêuticas, bem
como para avaliar habilidades do indivíduo para o retorno das atividades funcionais, tratamento de
desordens musculoesqueléticas da mão e na avaliação de pessoas com patologias neurológicas.
Objetivo: Caracterizar a autopercepção de saúde e a força de preensão palmar em idosos
institucionalizados. Metodologia: Trata-se de um estudo corte transversal de base populacional.
Foi realizado com 479 residentes que tinham idade igual ou acima de 60 anos, residiam em tempo
integral nas ILPI, eram de ambos os sexos e faziam parte de 18 Instituições de Longa Permanência
para idosos na cidade de Passo Fundo/RS. Resultados: A média de idade foi entre 78,74 (8,98),
sendo 34 (68%) do sexo feminino e 16 (32%) do sexo masculino, brancos (91,8), viúvos (56,0)
e (68,0) possuíam de 1 a 8 anos de estudo. Dentre as condições de saúde (64,0) apresentaram
hipertensão arterial sistêmica, (32,6) diabetes mellitus e (36,0) depressão. Em relação a percepção
de saúde, a maioria percebeu sua saúde como boa (58%). Conclusão: Percebe-se que os idosos
tiveram uma boa percepção da sua saúde mesmo apresentando baixa força de preensão palmar.
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muscular; Autoavaliação.
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